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RESUMO 
Tradicionalmente cerca de 200 espécies de cogumelos são uma fonte alimentar e medicinal. Estas 
características conduziram diversas pesquisas com foco na composição química e efeitos biológicos 
promovidos. Assim, este estudo de revisão bibliográfica traz uma discussão acerca da composição em 
bioativos, bem como os efeitos biológicos promovidos e o seu potencial de utilização em terapias 
convencionais. É possível afirmar que os cogumelos são uma fonte de compostos bioativos, e por isso 
podem ser chamados de alimentos funcionais, e os produtos elaborados a partir de cogumelos podem ser 
chamados de nutracêuticos. Estes cogumelos promovem efeitos biológicos e o seu consumo pode 
beneficiar a saúde. Nesse sentido, são necessárias mais pesquisas clínicas que indiquem a dose de 
consumo adequada, bem como possíveis efeitos colaterais.  

Palavras-Chave : efeito anti-diabético e redução do risco cardiovascular; efeito antimicrobiano; efeito anti-
inflamatório; efeito antioxidante; antitumoral. 

ABSTRACT 
There are approximately 200 mushroom species constituting food and medicinal sources. Such 
characteristics triggered several research works focused on their chemical composition and biological 
effects. Current review discusses bioactive compounds, the biological effects, and their potential in 
conventional therapies. Since mushrooms are sources of bioactive compounds, they may be called 
functional food and the products prepared may be called nutraceutical compounds. Mushrooms trigger 
biological effects and their intake may be a great benefit to health. Further clinical research work is required 
that would indicate the adequate consumption dose and their possible side effects.  

Key Words : anti-diabetes effects and decrease in cardiovascular risks; antimicrobial effect; anti-
inflammatory effect; antioxidant and anti-tumor effects. 

 

 
INTRODUÇÃO 
 

Os cogumelos comestíveis são apreciados 
na culinária por serem uma fonte nutricional, 
ricos em aminoácidos, proteínas, fibras e 
minerais e ao mesmo tempo com baixo teor 

de lipídios e calorias (1). Associado a 
qualidade nutricional os cogumelos 
comestíveis também são considerados 
iguarias em receitas requintadas, pois 
apresentam características organolépticas 
atrativas ao paladar.  
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Os cogumelos são tradicionalmente 
utilizados na medicina popular de povos 
asiáticos e europeus como suplemento 
alimentar com a alegação de benefícios a 
saúde por apresentarem propriedades 
medicinais (2,3). A alegação de propriedade 
medicinal dos cogumelos tem conduzido à 
determinação da composição de bioativos, 
mas também aos efeitos biológicos 
promovidos aos organismos pelo consumo de 
tais compostos.  Os cogumelos são ricos em 
compostos fenólicos e outros antioxidantes, 
polissacarídeos, proteínas e vitaminas, assim 
como outros compostos derivados do 
metabolismo primário e secundário capazes 
de promover efeitos biológicos em humanos. 
Estes compostos bioativos estão associados 
às propriedades medicinais antioxidante, 
antimicrobiana, imunomoduladora e 
antitumoral, bem como regulação dos 
metabolismos do Diabetes Mellitus e lipídios.   

Os cogumelos considerados medicinais 
pela população incluem as espécies dos 
gêneros Ganoderma, Auricularia, Grifola, 
Phellinus, Coprinos, Trametes, Lentinula, 
Agaricus, Inonotus, Pleurotus, cujo consumo 
está associado a prevenção de doenças, 
tratamento e garantia de longevidade. As 
pesquisas nesta área desenvolveram-se nos 
últimos anos levando a identificação e 
isolamento dos compostos bioativos, bem 
como a comercialização nas formas 
desidratadas e de extratos com vários nomes 
comerciais como Cogumelo do Sol®, 
Pleuran®, Imunoglukan®, Krestin®, Reishi 
D.®, entre outros. Nesse sentido, esta revisão 
traz uma discussão acerca da composição em 
bioativos presentes em cogumelos, assim 
como seus efeitos biológicos promovidos e o 
seu potencial de utilização em terapias 
convencionais.  

 

REVISÃO DA LITERATURA  
Compostos Bioativos de Cogumelos 

A consciência de que os alimentos 
podem contribuir para a redução no risco de 
doenças, promovendo benefícios à saúde, 
levou a criação do termo alimento funcional 
como meio de identificar este tipo de alimento 
(4). As autoridades públicas de saúde 
consideram a prevenção e o tratamento de 
doenças utilizando-se de alimentos funcionais 

e produtos nutracêuticos, um poderoso 
instrumento na manutenção e promoção da 
saúde, longevidade e qualidade de vida 
(BARROS, 2008).  Os efeitos benéficos dos 
alimentos funcionais e nutracêuticos, sem 
dúvida, têm um impacto sobre a terapia 
nutricional, pois eles também representam um 
segmento crescente da indústria de alimentos 
de hoje.  

Cerca de 200 espécies de cogumelos 
são consumidas no mundo como ingrediente 
de diferentes receitas (5), Os cogumelos são 
considerados alimentos funcionais, pois são 
fontes de compostos bioativos que podem 
beneficiar a saúde (6) e uma fonte para o 
desenvolvimento de medicamentos e 
nutracêuticos (7). Nesse sentido, podem ser 
utilizados diretamente na dieta de forma que 
possam ser aproveitados os efeitos aditivos e 
sinérgicos de todos os compostos bioativos 
presentes (8). Os cogumelos são comumente 
consumidos na forma in natura ou 
desidratados como ingredientes de pratos e 
bebidas, principalmente quando o composto 
bioativo é encontrado em baixa concentração 
(9) ou forem consumidos na forma de 
produtos nutracêuticos como chás, cápsulas, 
comprimidos, extratos entre outros.   

Cogumelos medicinais têm uma longa 
história de uso em terapias asiáticas 
tradicionais. Ao longo dos últimos 30 anos, 
investigações científicas e médicas no Japão, 
China e Coréia e, recentemente, nos Estados 
Unidos, têm confirmado as propriedades 
potentes e únicas de compostos extraídos de 
cogumelos para a prevenção e tratamento de 
câncer e outras doenças crônicas (10).  

Considerando todo o soma do 
cogumelo e a sua biologia de vida, é possível 
aumentar as fontes de compostos bioativos. 
Estes compostos bioativos podem ser 
encontrados em diferentes concentrações de 
acordo com a parte do basidioma utilizada e o 
estágio de desenvolvimento (11). Podem ser 
encontrado nos esporos (12), micélio (13), 
além do resíduo da cultura líquida (14), pois é 
possível ocorrer secreção para o meio de 
cultura devido ao tipo de nutrição dos 
cogumelos. Os compostos bioativos 
encontrados em cogumelos associados a 
propriedades medicinais são apresentados na 
Tabela 1.  
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Tabela 1.  Compostos bioativos presentes em cogumelos medicinais.  

Tipo 
Químico 

Composto 
Bioativo Cogumelo Referência 

Proteínas e 
peptídeos 

Eritadenina  

PNAP 

Lentinula edodes  

Pholiota nameko 

PARK et al. (14) 

ZHANG et al. (15) 

Terpeno Ácido 
ganodérico 

Fomitoside-K 

Ganoderma Lucidum 

Fomitopsis nigra 

SOARES et al. (16) 

BHATTARAI et al. (17)   

Esterol   Ergosterol  Flammulina velutipes  

Sarcodon aspratus  

YI et al. (18) 

KOBORI et al. (19) 

Glucano  

β-glucano  

 

 

 

α-glucano 

 

α e β-glucano 

Agaricus blazei 

Sparassis latifolia 

Agaricus bisporus 

Pleurotus ostreatus 

Grifola frondosa 

Pleurotus sajor-caju 

Hypsizigus marmoreus 

Caripia montagnei  

DA SILVA et al. (20) 

 PARK et al. (21) 

VOLMAN et al. (22) 

JESENAK et al. (23) 

LEI et al. (24) 

KANAGASABAPATHY et al. (25) 

ZHANG et al. (26) 

NASCIMENTO-SANTOS et al. (27) 

Fenólicos  

   

 Flavonoides Pleurotus tuberregium 

Pleurotus florida 

IKEWUCHI et al. (28) 

CHENNUPATI et al. (29) 

Ácidos 
fenólicos 

Tremella fuciformis 

Ramaria botrytis 

Cantharellus cibarius 

Lycoperdon perlatum  

Agaricus silvicola   

LI et al. (30) 

BARROS et al. (31) 

BARROS et al. (31) 

BARROS et al. (31) 

BARROS et al. (31) 

Polifenóis Inonotus obliquus 

Agrocybe cylindracea 

Volvariella volvacea 

Lentinula edodes  

Astraeus hygrometricus 

LEE et al. (32)  

KETTAWAN et al. (33) 

KETTAWAN et al. (33) 

KETTAWAN et al. (33) 

KETTAWAN et al. (33) 

Vitaminas  Tocoferol Boletus edulis 

Laetiporus sulphureus 

VANAMU, NITA (34) 

PETROVIC et al. (35) 

 Ácido ascórbico Schizophyllum commune 

Pleurotus sajor-caju 

TRIPATHI et al. (36) 

MONDAL et al. (37) 

MONDAL et al. (37) 

Carotenoides  β-caroteno Russula delica 

Agaricus arvensis 

YALTIRAK et al. (38) 

BARROS et al. (39) 

 Licopeno  Russula delica 

Agaricus arvensis 

YALTIRAK et al. (38) 

BARROS et al. (39) 
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Propriedades Medicinais encontradas em 
Cogumelos   

Efeito Anti-diabético e Redução do Risco 
Cardiovascular   

O Diabetes Mellitus é uma deficiência 
metabólica caracterizada por hiperglicemia e 
deficiência no metabolismo de lipídeos e 
proteínas. O tratamento com algumas 
espécies de cogumelos pode auxiliar 
contribuindo com efeito hipoglicemiante. 
Estudos utilizando ratos mostram que o 
tratamento com cogumelos Phellinus rimosus, 
Pleurotus ostreatus e Pleurotus 
cystidiosus promove a diminuição da glicose 
sérica (40, 41). Lei et. al. (42) mostraram o 
efeito hipoglicemiante promovido por G. 
frondosa sobre o diabetes tipo 2 devido a 
proteção as células β-pancreáticas contra os 
danos provocados por ação do estresse 
oxidativo e síntese óxido nítrico. Kobayashi et 
al. (43) revelaram que a administração de 
Coriolus versicolor previne a hiperglicemia em 
ratos com diabetes tipo 2.  

Mesmo com a adesão ao tratamento o 
portador do diabetes pode ter complicações 
decorrente do estado hiperglicêmico crônico, 
que resulta em ulcerações nos pés, e estas 
feridas apresentam difícil cicatrização visto 
que o tratamento envolve o controle glicêmico, 
isquemia e redução do risco cardiovascular 
(44).  Segundo Mendonça e Coutinho - Neto 
(45), devido aos custos relacionados aos 
tratamentos com deficiência no processo de 
cicatrização em diabéticos aumenta a 
relevância dos estudos em busca de 
medicamentos e curativos capazes de 
interagir com o tecido lesado e acelerar a 
cicatrização. Nesta perspectiva, foi observado 

que o extrato de G. lucidum acelera a 
cicatrização de feridas em ratos diabéticos, 
sendo a aplicação dos cogumelos no 
tratamento de feridas uma proposta 
promissora (46) 

Associado ao diabetes tipo 2 está o 
risco cardíaco, devido a fatores como as 
anormalidades nos lipídeos e lipoproteínas 
plasmáticas, elevação dos triglicerídeos e 
redução do colesterol contido na lipoproteínas 
de alta densidade (HDL) (47). O tratamento 
com cogumelos Inonotus obliquus e Agaricus 
blazei também pode auxiliar na redução ao 
risco cardiovascular por diminuição dos níveis 
séricos de triglicerídeos e colesterol (48,49). 

Nesse sentido, é possível observar 
que o consumo de cogumelos pode contribuir 
com efeito hipoglicemiante e diminuição nos 
níveis séricos de colesterol e triglicerídeos 
contribuindo com a redução das complicações 
associadas a estas condições metabólicas.  

Efeito Antimicrobiano 

As doenças infecciosas continuam 
sendo uma ameaça à saúde humana, pois 
mesmo com o desenvolvimento de drogas 
naturais e sintéticas, a resistência bacteriana 
se tornou um problema de saúde pública 
conduzindo os gestores de saúde a tomarem 
diferentes medidas a fim de amenizar a 
disseminações de bactérias multirresistentes 
aos antibióticos convencionais (50). O uso 
popular de algumas espécies de cogumelos 
levou as investigações atuais que os colocam 
como uma fonte de compostos 
antimicrobianos com ação similar aos 
antibióticos convencionais (Tabela 2). 

 
 Tabela 2.  Cogumelos com ação antimicrobiana e microrganismo sensibilizado.  

Cogumelo  Microrganismo  Referência  

Pleurotus eryngii, 
Pleurotus nebrodensis, 
Stereum hirsutum, 
Pleurotus pulmonarius, 
Hericium erinaceus; 
Ganoderma lucidum. 

Staphylococcus aureus SCHILLACI et al. (51); MA et al. 
(52);  ADEBAYO et al. (53); 
SHANG et al., (54)  

P. eryngii, P. nebrodensis Staphylococcus 
epidermidis 

SCHILLACI et al., (51) 

P. eryngii, P. nebrodensis Pseudomonas SCHILLACI et al. (51) 
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aeruginosa 

P. eryngii, P. 
nebrodensis, P. 
pulmonarius, Lycoperdon 
perlatum.  

Escherichia coli SCHILLACI et al. (51); 
ADEBAYO et al. (53); RAMESH; 
PATTAR, (55)  

Leccinum carpini Enterococcus faecalis KOSANIĆ; RANKOVIĆ; DASIĆ 
(56) 

H. erinaceus  Helicobacter pylori SHANG et al. (54)   

Pleurotus florida  Klebsiella sp. MEERA et al. (57) 

P. florida  Penicillium sp., 
Aspergillus sp. e Mucor 
sp.  

MEERA et al. (57) 

Pycnoporus sanguineus, 

Lactarius deliciosus, 
Sarcodon imbricatus, 
Tricholoma portentosum   

Bacillus cereus SMÂNIA et al. (58) 

BARROS et al. (8) 

 

Diferentes espécies de cogumelos 
apresentam atividade antimicrobiana. Estes 
dados sugerem que os cogumelos e seus 
produtos nutracêuticos podem ser 
considerados uma nova fonte de compostos 
bioativos com atividade antimicrobiana e 
representa uma alternativa no combate a 
resistência bacteriana.  

 

Efeito anti-inflamatório 

Considerando-se os efeitos 
secundários promovidos por algumas drogas 
anti-inflamatórias, disponíveis no mercado, 
produtos naturais ganharam interesse 
significativo como fonte de novos agentes 
terapêuticos eficazes (59). Desta forma, os 
cogumelos Amauroderma rugosu, Inonotus 
obliuus, L. edodes e P. ostreatus apresentam 
efeitos anti-inflamatório por inibirem a 
produção de mediadores pró-inflamatórios 
como óxido nítrico, citocinas e 
prostaglandinas (59-62). Foi demonstrado que 
o tratamento com os polissacarídeos isolados 
de Caripia montagnei em ratos com colite 
ulcerativa promove redução nas lesões, reduz 
as citocinas inflamatórias, fosfatase alcalina, e 
mieloperoxidase, além da aumentar a 
atividade da catalase, confirmando ação anti-
inflamatória (63).  

Embora estes cogumelos 
potencialmente possam controlar a inflamação 
por meio da regulação de mediadores pró-

inflamatórios ainda é necessária à avaliação 
com relação à ação analgésica, bem como 
possíveis efeitos adversos.  

 

Efeito Imunomodulador  

O sistema imunitário humano é 
formado por um conjunto de moléculas, 
células e órgãos que interagem a fim de 
proteger o organismo contra microrganismos 
invasores ou mesmo células cancerosas. 
Quando este sistema está enfraquecido por 
estresse, maus hábitos alimentares e uma 
multiplicidade de poluições no ar, água e 
alimentos. Com um sistema imune em 
desordem, de pessoas afetadas podem sofrer 
de certo número de doenças (64).  

Os cogumelos e seus produtos 
nutracêuticos são amplamente utilizados em 
países como China e Japão com o intuito de 
estimular o sistema imune. Estes cogumelos 
atuam sobre as repostas celular e humoral, e 
estas respostas se devem pelo 
reconhecimento ao antígeno e podem 
desencadear a proliferação clonal de células T 
e B que respondem de forma efetora 
neutralizando o antígeno. Entre os cogumelos 
que estimulam a proliferação e diferenciação 
de linfócitos estão P. eryngii, Ganoderma 
lucidum (65, 66). 

Os β-glucanos extraídos do basidioma 
de P. nebrodensis acentuam a resposta do 
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hospedeiro via estimulação de proliferação de 
órgãos do sistema imune como as células do 
baço (67) .  

Já os cogumelos P. nebrodensis, L. 
edodes, P. citrinopileatus e Grifola frondosa 
estimulam a reposta imunológica via aumento 
na expressão, produção e secreção de 
interleucina (IL), interferon - gama (IFN - 
gama) e fator de necrose tumoral (TNF) (67 -
69).  

Com relação à imunidade inata, os 
cogumelos L. edodes, A. blazei e G. lucidum, 
promovem ativação dos macrófagos para 
produção de óxido nítrico, expressão de 
citocinas e fagocitose em resposta a um 
patógeno ou célula cancerosa (70-72).  

Uma função relevante do sistema 
imunitário é a de identificar e eliminar os 
tumores. Estas células expressam antígenos 
específicos que os marcam como não 
próprios e desencadeiam uma resposta 
imunológica. No entanto, os tumores 
desenvolvem vários mecanismos para 
escapar do reconhecimento do sistema imune 
(73). As células efetoras contra células 
cancerígenas são as células da imunidade 
inata conhecida como natural killer (NK), que 
quando ativadas promovem a morte de 
células tumorais, como promovido por P. 
eryngii (65).  

A modulação do sistema imune 
promovida pelo consumo de cogumelos e 
produtos nutracêuticos pode auxiliar na 
prevenção de doenças, bem como contribuir 
com uma resposta mais rápida e eficaz o que 
pode representar menor tempo de tratamento 
durante um processo patológico.  

  

Efeito Antioxidante 

A oxidação é fundamental para as 
funções fisiológicas normais do organismo, 
porém, como consequência os radicais livres 
são continuamente gerados no metabolismo. 
Os radicais livres são espécies químicas que 
apresentam um ou mais elétrons não 
pareados em seu orbital externo. Desta forma, 
são muito instáveis, com meia-vida curta e 
quimicamente muito reativos (74). Podem ser 
gerados por meio de vários mecanismos em 
via endógena ou pela ação de agentes 
exógenos, durante doenças crônicas, agudas 

e inflamatórias ou a partir do estresse 
ambiental (75, 76). A via de produção 
endógena inclui a cadeia transportadora de 
elétrons nas mitocôndrias, atividade da 
enzima xantina oxidase, citocromo P450-
oxidase, NADPH - oxidase da membrana 
plasmática de macrófagos e explosão 
respiratória de neutrófilos na defesa contra 
patógenos (77-82). As vias de produção de 
radicais livres por meio da ação de agentes 
exógenos estão relacionadas ao consumo de 
tabaco, álcool, exposição à poluição e 
radiação ultravioleta. O aumento dos radicais 
livres pode provocar o consumo das defesas 
naturais do organismo e promover a 
expressão de enzimas a fim de manter o 
equilíbrio do status redox. Porém, quando a 
injúria é pronunciada ou persistente, 
respostas compensatórias se tornam 
inadequadas para corrigir este desequilíbrio, 
dando origem ao estresse oxidativo (82).  

O estresse oxidativo é o estado de 
uma célula caracterizado pela produção em 
excesso de radicais livres e/ou uma redução 
das defesas naturais (76). Assim, distúrbios 
no status redox em favor da formação dos 
constituintes do estresse oxidativo podem 
provocar o dano oxidativo (75). Desta forma, 
os radicais livres são capazes de causar 
danos às macromoléculas levando à 
peroxidação lipídica, oxidação de cadeias 
laterais de aminoácidos, formando ligações 
cruzadas entre proteínas e oxidação do 
esqueleto polipeptídico, resultando em 
fragmentação de proteínas, bem como danos 
e quebras no DNA (75, 83). Estes danos 
provocam subsequente ativação da 
sinalização para as respostas inflamatórias e 
dano tecidual (82).  

Assim, os danos oxidativos estão 
implicados na patogênese de uma variedade 
de desordens clínicas, como doenças do 
coração, câncer e artrite e no processo de 
envelhecimento (8, 83-85).   

Para garantir a homeostase celular 
existem sistemas efetores de defesa 
conhecidos como antioxidantes. O organismo 
contém vários antioxidantes, que podem ser 
enzimáticos (enzimas catalase, superóxido 
dismutase e glutationa peroxidase) e não 
enzimáticos. Os antioxidantes não 
enzimáticos podem ser divididos em 
derivados da dieta (ácido ascórbico, fenóis, 
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carotenoides, etc.) e endógenos (glutationa, 
ácido úrico, bilirrubina, etc.) (86).  

Quanto à atividade antioxidante, 
existem vários mecanismos pelos quais os 
cogumelos previnem o estresse oxidativo.  
Entre as principais substâncias antioxidantes 
encontradas nos cogumelos destacam-se os 
fenóis, carotenoides como licopeno e β- 
caroteno, vitamina A, vitamina C e vitamina E. 

Em relação à ativação da expressão e 
atividade de enzimas antioxidantes, estudos 
demonstram que o tratamento com extratos 
de cogumelos, como P. ostreatus podem 
exercer proteção contra o estresse oxidativo 
induzido por agentes como tetracloreto de 
carbono (CCl4), por aumento da atividade de 
enzimas antioxidantes como a catalase e a 
superóxido dismutase evitando a peroxidação 
lipídica (87). Kim et al. (88) demonstraram que 
existe uma correlação positiva entre a 
concentração de componentes fenólicos e a 
atividade antioxidante de cogumelos, 
principalmente com relação a atividade da 
enzima superóxido dismutase. Em ratos senis 
o tratamento com o extrato de P. ostreatus 
auxilia na diminuição dos níveis da glutationa 
e de malondialdeído para valores próximos 
aos de ratos jovens, sugerindo o potencial 
antioxidante deste cogumelo (87). Os extratos 
metanólicos de Pleurotus citrinopileatus 
aumentam a atividade da enzima glutationa 
peroxidase na dose de 0,5g/kg controlando a 
hiperglicemia em ratos (89).  

Os componentes antioxidantes e 
enzimas antioxidantes possuem a capacidade 
sequestrante dos radicais livres, sendo 
encontrados em Pleurotus florida, Pleurotus 
citrinopileatus, Agaricus bisporus, Pleurotus 
ostreatus, Lentinula edodes e Pleurotus 
eryngii, Ganoderma lucidum e Agaricus blazei 
(32, 90-93).  

Visando melhorar a qualidade de vida, 
o uso de produtos naturais para prevenção de 
doenças ou mesmo para ação coadjuvante 
tem aumentado consideravelmente. Da 
mesma forma, tem crescido o interesse de 
pesquisas voltadas para determinação de 
novos compostos e o esclarecimento de seus 
mecanismos de ação, bem como a 

determinação de efeitos colaterais. Assim a 
suplementação com antioxidantes ou a 
ingestão na dieta de alimentos com 
componentes antioxidantes pode auxiliar o 
organismo na redução do estresse oxidativo 
(94).  

 

Efeito Antitumoral 

O câncer é uma das principais causas 
de morte no mundo, segundo a Sociedade 
Americana do Câncer (95) foram previstos 
para o ano de 2013 um total de 1.660.290 
novos casos de câncer e 580.350 mortes por 
câncer foram projetados para ocorrer só nos 
Estados Unidos.  

O câncer é uma doença complexa que 
envolve uma série de etapas até o seu 
desenvolvimento e a malignidade é dada em 
estágios. A biologia do câncer envolve a 
sinalização a proliferação, resistência a 
supressão da proliferação e a apoptose, 
imortalidade replicativa, angiogênese, invasão 
e metastização (96). 

O uso de cogumelos na prevenção e 
tratamento do câncer apresenta mecanismos 
versáteis como mostrado na Figura 1.  

 Pesquisas apresentam a ação 
protetora dos cogumelos na prevenção ao 
câncer por meio da atividade antioxidante 
evidenciada pela presença de compostos 
antioxidantes e ensaios de eficiência no 
sequestro de radicais livres. Esta abordagem 
utiliza os antioxidantes dos cogumelos como 
doadores de prótons a radicais livres como o 
DPPH• (2,2-difenil-1-picrila-hidrazila) e com 
isso a medida de absorção 
espectrofotométrica diminui, representando a 
eficiência do antioxidante. Cogumelos com 
ação antioxidante protegem e garantem a 
integridade do DNA evitando mutações 
auxiliando na prevenção ao câncer (97). 
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Figura 1 . Mecanismo de ação dos cogumelos sobre o câncer. Extraído e modificado de Pattel e Goyal (97).  

 Porém, quando se trata de tratamento 
do câncer, uma estratégia é o emprego de 
cogumelos com ação sobre a inibição da 
proliferação celular, indução de apoptose, e 
bloqueio de processos de angiogênese e 
metastização. Os cogumelos apresentam 
compostos bioativos como as lectinas que, 
segundo Novaes et al. (98) promovem o 
bloqueio do ciclo celular nas fases G2/M. O 
cogumelo Lignosus rhinocerus apresenta 
efeito antiproliferativo em linhagens de células 
de câncer de mama (MCF-7), pulmão (A549), 
cólon-retal (HCT 116) com IC50 de 96,7µg/mL 
e  4667µg/mL, 600 µg/mL e 1200 µg/mL 
respectivamente (99, 100).  Já o 
proteoglucano extraído de P. pulmonarius 
exerce atividade antitumoral sobre 
hepatocarcinoma em testes in vitro e in vivo 
por meio da ação antiproliferativa, mas 
também aumenta a resistência dos 
hepatócitos ao tratamento com cisplatina 
(101). Polissacarídeos extraídos de P. 
abalonus exercem ação anticancerígena 
mediada em super expressão da proteína p53 
bloqueando o ciclo celular durante a fase S, 
produção de radicais livres que perturbam 
potencial de membrana das mitocôndrias 
levando a apoptose de células cancerígenas. 
(102). 

A habilidade de invadir tecidos e 
metastizar definem as características de um 
câncer (103). Logo, o processo de inibição da 
metastização auxilia no tratamento. Foi 
observado que a administração oral de 50 
mg/kg e 200 mg/kg durante 9 dias do extrato 

solúvel elaborado pela combinação dos 
cogumelos G. lucidum, Coriolus versicolor, 
Cordyceps militaris, Hericium erinaceus e 
Lentinula edodes apresenta efeito anti-
metástico em células de câncer de cólon, 26-
L5 (104). Uma possível explicação sobre o 
processo de inibição da metastização foi 
apresentado por Xu et al. (101) que apontam 
que os cogumelos atuam na redução do fator 
de crescimento endotelial vascular, inibindo a 
angiogênese e consequentemente a 
metastização.  

 
 Sendo a apoptose um processo 
reduzido em células cancerosas, a busca por 
alimentos funcionais ou nutracêuticos dirigidos 
a indução de apoptose de células cancerosas 
pode auxiliar no tratamento. A administração 
de 500 µg/ml do extrato de P. florida 
aumentou a apoptose de células de 
carcinoma humano em 52,79%  (105). A 
fração D, um proteoglucano obtido a partir do 
Maitake (Grifola frondosa) induz a célula de 
câncer de mama a apoptose via expressão de 
genes pró - apoptóticos como o citocromo C e 
as caspases (106). A imunomodulação 
promovida pelo consumo diário de cogumelos 
possibilita além da prevenção, o tratamento, 
pois os nutracêuticos de P. nebrodensis, P. 
pulmonarius e P. ostreatus apresentam efeito 
antitumoral via secreção de citocinas, 
estímulo a leucopoese e fagocitose de células 
tumorais (107, 108). 

O tratamento convencional para os 
diferentes tipos de câncer é baseado na 
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quimioterapia, porém esta abordagem é 
limitada devido a resistência as drogas 
utilizadas e aos efeitos colaterais promovidos. 
Assim, os cogumelos se apresentam como 
uma alternativa viável na prevenção e 
tratamento devido a não toxicidade e a 
potente atividade biofarmacológica (101).  

Diante destas pesquisas, é possível 
afirmar que os cogumelos podem ser 
utilizados na prevenção e tratamento do 
câncer, pois diferentes compostos bioativos e 
mecanismos de ação podem atuar em 
sinergismo evitando danos ao DNA devido 
sua ação antioxidante e antimutagênica (109, 
110). Durante o tratamento do câncer, o uso 
individual ou como coadjuvante dos 
cogumelos às terapias convencionais como a 
quimioterapia e radioterapia, os cogumelos 
ameniza os efeitos colaterais de náuseas, 
supressão da medula óssea, anemia e reduz 
a resistência ao tratamento (97). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os cogumelos podem promover efeitos 
biológicos, pois são fontes de compostos 
bioativos capazes e podem ser considerados 
alimentos funcionais e produtos nutracêuticos. 
Os efeitos biológicos promovidos envolvem 
mecanismo de proteção e defesa a fim de 
garantir a homeostase. Nesse sentido, são 
necessárias pesquisas clínicas voltadas para 
esta área a fim de fornecer informações sobre 
a recomendação de dose e possíveis efeitos 
colaterais. Estas informações podem 
contribuir para garantir a confiabilidade no 
consumo destes cogumelos e contribuir com a 
sua popularização.  
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